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RESUMO 

Com o crescimento da demanda por soluções sustentáveis e acessíveis no meio rural, 

especialmente entre pequenos produtores, a agricultura familiar enfrenta desafios relacionados 

à produtividade, ao acesso à informação e ao uso de tecnologias. Nesse contexto, este trabalho 

propõe o desenvolvimento de um protótipo voltado à facilitação do dia a dia do agricultor 

familiar, com foco na comercialização, na redução de desperdício e na acessibilidade. O 

estudo utiliza como base a realidade de comunidades rurais da região do Alto Oeste Potiguar, 

buscando compreender as necessidades desses agricultores. A pesquisa adota a metodologia 

de pesquisa-ação, estruturada nas etapas de planejamento, implementação e avaliação. Na fase 

de planejamento, foram levantadas as necessidades dos usuários a partir de experiências 

práticas e da análise do contexto local. Na etapa de implementação, foi desenvolvido um 
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protótipo de aplicativo móvel com o auxílio de ferramentas de design, contemplando 

funcionalidades voltadas à comercialização direta e à comunicação entre produtores e 

consumidores. Por fim, na fase de avaliação, o protótipo foi apresentado a usuários reais, que 

interagiram com a solução e responderam a um questionário baseado no modelo TAM 

(Technology Acceptance Model), permitindo analisar aspectos como utilidade percebida, 

facilidade de uso e intenção de uso. Os resultados obtidos contribuem para a validação da 

proposta e para o aprimoramento de soluções tecnológicas voltadas à agricultura familiar. 

 

Palavras-chave: agricultura familiar; protótipo; aplicativo móvel. 

 

 

ABSTRACT 

With the growing demand for sustainable and accessible solutions in rural areas, especially 

among small producers, family farming faces challenges related to productivity, access to 

information, and the use of technologies. In this context, this work proposes the development 

of a prototype designed to support the daily activities of family farmers, with a focus on 

commercialization, waste reduction, and accessibility. The study draws on the reality of rural 

communities in the Alto Oeste Potiguar region, seeking to understand the needs of these 

farmers. The research adopts the action-research methodology, structured in the planning, 

implementation, and evaluation stages. In the planning phase, user needs were identified 

based on practical experiences and analysis of the local context. In the implementation stage, 

a mobile application prototype was developed with the aid of design tools, including 

functionalities aimed at direct marketing and communication between producers and 

consumers. Finally, in the evaluation phase, the prototype was presented to real users, who 

interacted with the solution and answered a questionnaire based on the TAM (Technology 

Acceptance Model), allowing for the analysis of aspects such as perceived usefulness, ease of 

use, and intention to use. The results obtained contribute to the validation of the proposal and 

to the improvement of technological solutions aimed at family farming.      

                                          

Keywords: family farming; prototype; mobile application 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura familiar representa a base da produção de alimentos no Brasil, sendo 

responsável por mais de 70% dos alimentos consumidos no país (Lima; Silva; Iwata, 2017). 

Segundo dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA (2017 apud 

Lima; Bessa; Salomão, 2024), cerca de 70% dos estabelecimentos rurais brasileiros pertencem 

à agricultura familiar. No entanto, apesar de sua relevância, os agricultores familiares ainda 

enfrentam diversos desafios, como baixa produtividade, acesso limitado à tecnologia e à 

informação, além de dificuldades na comercialização de seus produtos (Feitosa; Ferreira, 

2024). 

Com o avanço da transformação digital e o crescimento do uso de tecnologias móveis 

em áreas rurais, surgem novas oportunidades para o fortalecimento da agricultura familiar 

(Silva, 2025). Iniciativas que integram soluções digitais simples e acessíveis, como 

aplicativos móveis, podem contribuir significativamente para melhorar a comunicação entre 

produtores e consumidores, organizar os processos de venda e aumentar a renda dos pequenos 

agricultores (Souza; Zamberlan, 2025). 

Nesse contexto, este trabalho propõe o desenvolvimento de um protótipo de aplicativo 

móvel voltado à comercialização direta de produtos da agricultura familiar, facilitando a 

gestão de vendas, o controle de pedidos e a comunicação com os clientes. O estudo tem como 

foco comunidades rurais da região do Alto Oeste Potiguar, no Rio Grande do Norte, buscando 

compreender as necessidades reais dos produtores familiares e como a tecnologia pode ser 

utilizada de forma eficiente nesse cenário. 

Diante desse contexto, o presente trabalho busca responder ao seguinte problema de 

pesquisa: de que forma um aplicativo móvel pode contribuir para facilitar a comercialização 

de produtos da agricultura familiar e melhorar a comunicação entre produtores e 

consumidores no Alto Oeste Potiguar? O objetivo geral consiste em desenvolver um protótipo 

de aplicativo móvel voltado à comercialização direta de produtos da agricultura familiar. 

Como objetivos específicos, pretende-se identificar as principais dificuldades enfrentadas 

pelos agricultores familiares na comercialização de seus produtos, analisar as necessidades 

dos produtores rurais da região estudada e desenvolver funcionalidades que auxiliem na 

gestão de vendas, pedidos e comunicação com os clientes. Quanto à metodologia, a pesquisa 

caracteriza-se como aplicada, de abordagem qualitativa e exploratória, utilizando 

levantamento bibliográfico e análise das necessidades dos usuários para a construção do 

protótipo. 
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2 OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS AGRICULTORES FAMILIARES 

 

Apesar de sua relevância econômica e social, os agricultores familiares enfrentam uma 

série de dificuldades que comprometem sua produtividade e renda (Feitosa; Ferreira, 2024). 

Um dos principais desafios é o acesso limitado ao crédito rural e às políticas públicas de 

incentivo, que muitas vezes não chegam de forma efetiva às pequenas propriedades (Castro, 

2024). Essa limitação dificulta investimentos em infraestrutura, mecanização e insumos de 

qualidade, fatores essenciais para aumentar a competitividade no mercado. 

Outro obstáculo é o escoamento da produção. Conforme Carvalho (2025), a carência 

de canais de comercialização diretos e a dependência de atravessadores reduzem a margem de 

lucro do agricultor, que acaba vendendo seus produtos a preços baixos. Além disso, a logística 

precária e a falta de transporte adequado dificultam a distribuição eficiente de alimentos, 

especialmente em regiões rurais mais isoladas (Souza, 2024). 

A questão tecnológica também é um entrave significativo (Silva, 2025). Embora o 

acesso à internet e o uso de dispositivos móveis estejam em expansão nas áreas rurais (Cunha, 

2022), muitos agricultores ainda não dominam ferramentas digitais, o que limita a utilização 

de plataformas que poderiam facilitar a gestão da produção e a comercialização dos produtos 

(Souza; Zamberlan, 2025). Esse cenário é agravado pelo baixo nível de assistência técnica e 

pela ausência de capacitação continuada, fatores que contribuem para a manutenção de 

métodos tradicionais e de baixa produtividade (Guimarães; Jesus, 2025). Além disso, a baixa 

escolaridade e os elevados índices de analfabetismo funcional entre agricultores familiares 

representam uma barreira adicional ao uso de tecnologias digitais, dificultando a compreensão 

de informações técnicas e o acesso a ferramentas de inovação (Reis, 2023). 

Somam-se a esses fatores as dificuldades impostas pelas condições climáticas, pela 

falta de seguro agrícola acessível e pelas oscilações de preços no mercado, que expõem os 

agricultores a riscos constantes (Andrade, 2022). Assim, torna-se evidente a necessidade de 

soluções inovadoras que ampliem as oportunidades de comercialização, promovam a inclusão 

digital e fortaleçam a sustentabilidade da agricultura familiar. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho, foi empregada a metodologia de 

pesquisa-ação. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, de natureza exploratória e 
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abordagem predominantemente qualitativa, utilizando a pesquisa-ação como método 

principal. A escolha dessa metodologia justifica-se pela necessidade de compreender 

problemas reais enfrentados por agricultores familiares e propor uma intervenção tecnológica 

capaz de contribuir para sua mitigação. Nesse contexto, a pesquisa envolveu etapas de 

diagnóstico das necessidades dos usuários, desenvolvimento do protótipo e avaliação da 

solução proposta. 

A pesquisa-ação, conforme definida por Tripp (2005), caracteriza-se como uma 

investigação orientada à ação, que utiliza abordagens consagradas da literatura para 

estabelecer intervenções voltadas à melhoria de uma prática. 

Essa metodologia é composta por várias etapas que orientam tanto a ação quanto a 

investigação, conforme ilustrado na Figura 1. A primeira etapa consiste no planejamento da 

melhoria prática que se deseja alcançar. Em seguida, ocorre a implementação, que 

corresponde à execução das ações propostas. Posteriormente, realiza-se o monitoramento, 

com o objetivo de descrever os efeitos decorrentes da ação. Por fim, os resultados são 

avaliados, permitindo analisar a efetividade da intervenção realizada. 

 

 Figura 1 - Etapas do método pesquisa-ação 

 

Fonte: Tripp (2005) 

 

Essa sequência de etapas pode ser caracterizada pelas fases de planejamento, 

implementação e avaliação, conforme apresentado no Quadro 1, que descreve as etapas 

adotadas neste trabalho. 
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Quadro 1 – Representação do ciclo de pesquisa 
Etapa Prática Investigação 

Planejamento 

Levantamento das necessidades 
dos usuários e da plataforma para 

fortalecimento do pequeno 
produtor 

(a) das necessidades dos usuários 
(b) dos elementos a serem 
incluídos na plataforma 

Implementação Desenvolvimento do protótipo 
(a) das funcionalidades  

(b) dos requisitos implementados 
no software  

Avaliação 
Apresentação do ambiente para os 

usuários 

(a) da mudança prática 
(b) do novo processo de 

comercialização do pequeno 
produtor. 

 

Fonte: Adaptado de Melo et al. (2025) 

 

3.1 Planejamento 

 

As necessidades do ambiente foram levantadas a partir de experiências relacionadas à 

aquisição de itens comuns de pequenos produtores, especialmente no contexto da agricultura 

familiar. O ambiente apresenta funcionalidades típicas de aplicações de compras, porém 

direcionadas a produtos provenientes desses produtores. Entre as funcionalidades disponíveis, 

destacam-se a visualização de produtos à venda, a listagem de itens adicionados ao carrinho, a 

seleção de produtos para compra e o detalhamento das informações dos produtos. Do ponto 

de vista do pequeno produtor, o sistema permite visualizar um painel (dashboard) com os 

produtos ofertados, listar os itens disponíveis e acompanhar os pedidos de compra. Além 

disso, o ambiente foi projetado para integrar um chatbot, com o objetivo de facilitar a 

comunicação entre pequenos produtores e consumidores. 

 

3.1.1 Participantes da Pesquisa 

 

Participaram da etapa de avaliação 29 respondentes, selecionados por conveniência em 

função da disponibilidade e do interesse em participar do estudo. O grupo foi composto por 
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indivíduos com potencial interesse na comercialização e aquisição de produtos da agricultura 

familiar, incluindo produtores rurais, estudantes e membros da comunidade local. 

A participação ocorreu de forma voluntária e todos os participantes foram previamente 

informados sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos de avaliação do protótipo e a 

finalidade acadêmica da coleta de dados. Também foram esclarecidos quanto ao caráter 

anônimo da participação, sendo garantida a não coleta de informações que permitissem sua 

identificação individual. 

Com o objetivo de preservar a privacidade e a confidencialidade dos participantes, os 

dados foram registrados e analisados de forma agregada, sem qualquer associação entre as 

respostas e a identidade dos respondentes. Dessa forma, assegurou-se a proteção das 

informações fornecidas e o respeito aos princípios éticos aplicáveis a pesquisas envolvendo 

interação com usuários. Considerando o caráter exploratório da pesquisa e o objetivo de obter 

evidências iniciais acerca da aceitação do protótipo, a amostra de 29 participantes foi 

considerada adequada para uma avaliação preliminar da solução proposta. Os resultados 

obtidos não têm pretensão de generalização estatística, mas fornecem subsídios para o 

aprimoramento do protótipo e para futuras investigações com amostras mais amplas. 

 

3.2 Implementação 

 

Esta seção apresenta uma visão detalhada do protótipo proposto, o desenvolvimento 

do protótipo foi orientado pelos desafios identificados na região, especialmente aqueles 

relacionados à dificuldade de comercialização direta, à dependência de intermediários e às 

limitações de acesso às tecnologias digitais por agricultores familiares. Dessa forma, as 

funcionalidades implementadas buscaram responder a essas demandas, promovendo maior 

aproximação entre produtores e consumidores e ampliando as possibilidades de inserção dos 

agricultores em ambientes digitais de comercialização. O objetivo é proporcionar uma melhor 

compreensão do potencial da solução, bem como de sua aplicabilidade para produtores e 

consumidores envolvidos com a agricultura familiar. 

Com base no planejamento descrito na subseção anterior, foram elaborados 

wireframes e mockups utilizando a ferramenta de design Figma. O protótipo contempla 

recursos como o mapeamento de produtores locais, filtros personalizados para a seleção de 

produtos agrícolas, informações detalhadas sobre cada produtor e o cadastro de novas ofertas 

de produtos. 
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3.2.1 Telas do aplicativo 

 

O aplicativo, denominado Nossa Terra, foi projetado para oferecer uma solução 

integrada que conecta produtores e consumidores, promovendo o acesso a alimentos frescos e 

de qualidade de forma simples e acessível. Sua interface foi desenvolvida com foco em 

usabilidade e acessibilidade, contemplando dois perfis de usuários: compradores e 

vendedores. 

A ferramenta também incorpora o AgroBot, um assistente virtual integrado ao 

WhatsApp que utiliza Inteligência Artificial (IA) para facilitar a interação entre produtores 

rurais e o aplicativo. Sua incorporação foi motivada pelos desafios de inclusão digital 

identificados na literatura, especialmente aqueles relacionados à baixa familiaridade de parte 

dos agricultores com aplicações mais complexas. Por meio de uma comunicação simples e 

intuitiva, o agricultor pode cadastrar produtos, informar quantidades disponíveis e confirmar 

operações utilizando mensagens de texto ou áudio. A escolha do WhatsApp como canal de 

interação decorre de sua ampla utilização no meio rural, enquanto o suporte a mensagens de 

voz busca reduzir barreiras associadas à escolaridade e ampliar a acessibilidade da solução 

proposta. 

 

3.2.2 Telas Principais na Visão do Comprador 

 

Na Figura 2(a), apresenta-se a tela inicial do aplicativo, que exibe informações sobre a 

localização do usuário, categorias de produtos e promoções em destaque. Essa organização foi 

concebida para facilitar a identificação rápida de produtos disponíveis na região, reduzindo a 

assimetria de informações entre consumidores e agricultores familiares. A exibição de ofertas 

e descontos busca estimular a comercialização direta, ampliando a competitividade dos 

produtores locais. A Figura 2(b) ilustra a tela de detalhes do produto, na qual são apresentadas 

informações como nome, peso aproximado, valor promocional e opções de ajuste de 

quantidade. Além disso, a possibilidade de visualizar diferentes vendedores para um mesmo 

item contribui para aumentar a transparência das negociações e ampliar as alternativas de 

escolha do consumidor. Já a Figura 2(c) apresenta a tela de acompanhamento de pedidos, 

desenvolvida para proporcionar maior controle sobre o processo de compra, fortalecendo a 

confiança dos usuários por meio do monitoramento do status e do histórico das transações. 
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Figura 2 - Tela principal, Detalhe dos Alimentos e Meus Pedidos 

(a)                                    (b)                                     (c) 

          
Fonte: Autoria própria (2026) 

 

 

3.2.3 Tela Principal na Visão do Agricultor 

 

Na Figura 3, a tela principal destinada ao agricultor reúne informações do perfil, 

acesso ao AgroBot, resumo dos pedidos recentes e estatísticas de vendas. Essas 

funcionalidades foram projetadas para auxiliar o produtor no acompanhamento de sua 

atividade comercial, oferecendo indicadores que apoiam a tomada de decisão e a gestão das 

vendas. Dessa forma, a plataforma busca não apenas facilitar a comercialização, mas também 

fornecer recursos de monitoramento que contribuam para a sustentabilidade econômica da 

produção familiar. 
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Figura 3 - Tela de Início 

 

  Fonte: Autoria própria (2026) 

 

3.2.4 Tela da Comunicação com o AgroBot 

 

A Figura 4 apresenta a interação com o AgroBot, recurso desenvolvido para minimizar 

barreiras de uso associadas à baixa familiaridade com tecnologias digitais. Na Figura 4(a), o 

agricultor registra a intenção de vender 40 kg de tomate italiano por meio de uma conversa 

simples, recebendo confirmação automática da operação. Já a Figura 4(b), demonstra-se a 

utilização de recursos auditivos, ampliando a acessibilidade da solução. Essa funcionalidade 

responde diretamente aos desafios de inclusão digital identificados na literatura, permitindo 

que agricultores com diferentes níveis de alfabetização tecnológica utilizem a plataforma de 

forma mais intuitiva. 
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Figura 4 -  Comunicação de Texto e Áudio. 

       

a)                                               b) 

Fonte: Autoria própria (2026) 

 

3.3 Avaliação 

 

A avaliação da pesquisa adotou o método TAM (Davis, 1986), composto pelos 

seguintes construtos: Utilidade Percebida (PU), que avalia a utilidade do protótipo; Facilidade 

de Uso Percebida (PEOU), que analisa a facilidade de uso; Atitude em Relação ao Uso 

(ATU), que examina a percepção do usuário quanto à utilização do protótipo; e Intenção de 

Uso (ITU), que mensura a intenção de utilizá-lo. O modelo também considera variáveis 

externas (por exemplo, idade, gênero e escolaridade), representando a primeira interação do 

usuário com o ambiente, conforme ilustrado na Figura 5. 

Para a coleta dos dados, foi utilizado um questionário estruturado baseado nos 

construtos do modelo TAM. As questões foram respondidas por meio de uma escala Likert de 

cinco pontos, variando de “Discordo totalmente” a “Concordo totalmente”. Após interagir 

com o protótipo, os participantes responderam ao instrumento de avaliação, permitindo 
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analisar a percepção dos usuários quanto à utilidade, facilidade de uso, atitude e intenção de 

utilização da solução proposta. 

 

Figura 5 – Estrutura conceitual do modelo TAM. 

 

Fonte: Gomes (2022) 

 

Para caracterizar esses elementos, o TAM apresenta as questões dispostas nos Quadros 

2, 3, 4 e 5. 
 

Quadro 2 - Questões do modelo TAM relacionadas à avaliação da facilidade de uso do 
protótipo (PEOU). 

PEOU₁ Aprender a usar o aplicativo do Nossa Terra é fácil para mim. 
PEOU₂ Eu sei facilmente como proceder com as ferramentas do aplicativo do Nossa Terra para fazer o que eu 

quero. 
PEOU₃ A maneira de interação com as ferramentas do aplicativo do Nossa Terra é clara e facilmente 

compreendida. 
PEOU₄ As ferramentas do aplicativo do Nossa Terra são flexíveis para que eu possa usá-las da maneira que 

melhor me convier. 
PEOU₅ É fácil ficar mais habilidoso usando o aplicativo do Nossa Terra. 

PEOU₆ Eu considero o aplicativo do Nossa Terra fácil de usar. 
Fonte: Adaptado de Gomes (2022). 

 

Quadro 3 – Questões do modelo TAM relacionadas à utilidade percebida do protótipo (PU). 
PU₁ Usando o aplicativo do Nossa Terra a gestão da produção e comercialização dos produtos agrícolas fica 

mais rápida. 
PU₂ Usando o aplicativo do Nossa Terra meu desempenho melhora. 

PU₃ Usando o aplicativo do Nossa Terra minha produtividade aumenta. 
PU₄ A gestão da produção e comercialização dos produtos agrícolas fica mais efetiva (eficiente e eficaz) 

usando o aplicativo do Nossa Terra. 
PU₅ A gestão da produção e comercialização dos produtos agrícolas fica mais fácil usando o aplicativo do 

Nossa Terra. 
PU₆ As ferramentas do aplicativo do Nossa Terra são úteis para a gestão da produção e comercialização dos 

produtos agrícolas. 
Fonte: Adaptado de Gomes (2022). 
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Quadro 4 - Questões do modelo TAM relacionadas à atitude em relação ao uso do protótipo 
(ATU). 

ATU₁ Utilizar o aplicativo do Nossa Terra é uma ótima ideia. 
ATU₂ Eu desejo utilizar o aplicativo do Nossa Terra. 

ATU₃ Seria muito melhor utilizar o aplicativo do Nossa Terra. 
ATU₄ Eu gosto da ideia de utilizar o aplicativo do Nossa Terra para a gestão da produção e comercialização 

dos produtos agrícolas. 
Fonte: Adaptado de Gomes (2022). 

 

Quadro 5 - Questões do modelo TAM relacionadas à intenção de uso do protótipo (ITU). 
ITU₁ Eu pretendo utilizar o aplicativo do Nossa Terra, sempre que possível. 

ITU₂ Eu tenho a intenção de aumentar o uso do aplicativo do Nossa Terra no futuro. 
ITU₃ Eu adotaria novas ferramentas do aplicativo Nossa Terra no futuro. 

Fonte: Adaptado de Gomes (2022). 

 

Durante a avaliação, o questionário convidava o participante a utilizar o aplicativo 

Nossa Terra. Logo após, o participante respondia às perguntas do método TAM. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O questionário recebeu, ao todo, 29 respostas. Na Figura 6, pode-se observar a 

distribuição das respostas para as diferentes perguntas do método TAM. Não foram 

registradas respostas negativas na opção “Discordo totalmente”. Apenas as afirmações “PU₃ 

Usando o aplicativo Nossa Terra, minha produtividade aumenta”, “ITU₁ Eu pretendo utilizar o 

aplicativo Nossa Terra sempre que possível” e “ITU₂ Eu tenho a intenção de aumentar o uso 

do aplicativo Nossa Terra no futuro” receberam uma indicação na opção “Discordo”. A 

grande maioria das respostas dos participantes concentrou-se nas opções “Concordo” e 

“Concordo totalmente”. 

Os resultados obtidos sugerem que soluções digitais voltadas à comercialização da 

agricultura familiar podem contribuir para reduzir barreiras de acesso ao mercado e ampliar a 

visibilidade dos pequenos produtores. A boa aceitação observada na avaliação preliminar 

indica que os participantes perceberam potencial na proposta desenvolvida, especialmente em 

relação à facilidade de uso e à utilidade da ferramenta para apoiar atividades de 

comercialização. 

Do ponto de vista científico, o estudo contribui para a discussão sobre a aplicação de 

tecnologias digitais e estratégias de inovação social no contexto da agricultura familiar, 

evidenciando possibilidades de integração entre acessibilidade, comunicação digital e 

comercialização direta. Sob a perspectiva prática, o protótipo apresenta potencial para 
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fortalecer a interação entre produtores e consumidores, favorecendo a criação de canais 

alternativos de comercialização e reduzindo a dependência de intermediários. 

Entretanto, os resultados devem ser interpretados considerando as limitações da 

pesquisa, especialmente o número reduzido de participantes e o fato da avaliação ter sido 

realizada sobre um protótipo, e não sobre um sistema implantado em ambiente real de uso. 

Dessa forma, estudos futuros poderão ampliar a amostra, realizar análises estatísticas mais 

robustas e avaliar o impacto da solução em contextos reais de comercialização. 
 

Figura 6 - Resposta dos participantes para as perguntas do TAM. 

 

Fonte: Autoria Própria (2026) 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo propõe o desenvolvimento de um protótipo para auxiliar na comercialização 

de produtos da agricultura familiar, no contexto de pequenos produtores do Alto Oeste 

Potiguar. Para isso, foi realizada uma pesquisa com usuários-alvo, com o objetivo de 

compreender suas principais necessidades e dificuldades no processo de venda e gestão de 

produtos. O protótipo desenvolvido busca atender a essas demandas, oferecendo 

funcionalidades como visualização de produtos, gerenciamento de pedidos, interação entre 
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produtores e consumidores e o uso de um assistente virtual para facilitar a comunicação. Para 

o desenvolvimento do protótipo, seguiram-se as etapas do método de pesquisa-ação. Durante 

a fase de planejamento, foram levantadas as necessidades dos usuários com base na realidade 

da agricultura familiar da região. Na etapa de implementação, foram elaborados wireframes e 

mockups que deram origem ao protótipo do aplicativo. Para avaliar a proposta, utilizou-se o 

modelo TAM, que contempla aspectos relacionados à utilidade percebida, facilidade de uso, 

atitude e intenção de uso. De modo geral, as respostas dos usuários foram positivas, indicando 

boa aceitação da solução proposta. Entretanto, observaram-se duas respostas menos 

favoráveis em relação à intenção de uso contínuo da ferramenta, o que pode estar relacionado 

à natureza da aplicação, considerando que a comercialização de produtos pode ocorrer de 

forma variável, dependendo da produção e da demanda. Como trabalhos futuros, planeja-se 

aprimorar o protótipo por meio da implementação de novas funcionalidades, além da 

realização de testes de usabilidade mais abrangentes, visando melhorar a experiência do 

usuário e ampliar a efetividade da solução no contexto da agricultura familiar. 
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